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ATA Nº 057, DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA, DA SEXTA 

LEGISLATURA, EM  1º DE ABRIL DE DOIS MIL E QUATORZE. Ao 
primeiro dia do mês de abril de dois mil e quatorze, com início às 

dezenove horas e vinte e três minutos, tendo como local a Sala 
das Sessões, reuniu-se a Câmara Municipal de Sertão Santana 

em Sessão Ordinária. Havendo quorum legal, o Senhor Presidente 
constatou a presença dos seguintes Vereadores: Vladimir Dal Ben 

da Rocha, Andressa Birke, Tiago Augusto Xavier, Moacir Uhlein, 
Marcos Aurélio Kologeski Souza, Edson Espitalier Brasil, Oséias 

Ribeiro da Silva, Alexandro Kologeski e Adair Antonio Bujes. Em 
seguida o Presidente solicitou ao Vereador Marcos Souza que 

realizasse a leitura do trecho bíblico. Logo o Presidente solicitou 
ao Secretário Marcos Souza, que realizasse a leitura da Ata Nº 

056, da Sessão Ordinária realizada aos vinte e cinco dias do mês 
de março de dois mil e quatorze. Após a leitura o Presidente 
colocou a mesma em discussão. Não houve. Em votação, a ata foi 

aprovada por unanimidade. À Mesa foi encaminhado: Ofício da 
Comunidade de Alto Salvador (protocolo nº 577/2014); Nota 

Técnica Explicativa nº 01 do IGAM; Informativo 2014OB12230 do 
Ministério da Saúde; Pedido de Informações nº 010/2014 do 

Vereador Tiago Augusto Xavier (protocolo nº 579/2014); após o 
Pequeno Expediente o Presidente verificou não ter inscritos no 

Grande Expediente, falando sobre o Pedido de Informações do 
Vereador Tiago Xavier, frisando que Sertão Santana precisa rever 

o IPTU, devendo ter muitos imóveis com o cadastro desatualizado, 
pois conforme a última Audiência Pública das metas fiscais, o 

Município arrecada menos de cem mil reais com IPTU, bem como 
deve ser revisto o Plano Diretor. Passando às Comunicações, o 

Presidente informou que a Câmara recebeu a visita da empresa 
Celulose Riograndense durante a semana, sendo encaminhado o 

resumo do plano de manejo, que é uma prestação sobre o 
trabalho feito nas florestas existentes nos Municípios, salientando 

que em 2013, Sertão Santana foi contemplado com projetos na 
área educacional em Rui Ramos e outro na área da Saúde, onde 
foram comprados equipamentos para trabalho no projeto. 

Continuando o Presidente passou à leitura e votação da ORDEM 
DO DIA: Moção de Pesar nº 016/2014 (protocolo nº 574/2014) 

pelo falecimento da senhora Iracema Maria Raab, ocorrido no dia 
18 de março de 2014. Em discussão, não houve. Em votação, foi 
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aprovada por unanimidade; Projeto de Lei nº 1.343, de 14 de 

março de 2014 (protocolo nº 562/2014), altera e acrescenta 
dispositivos na Lei Municipal Nº 1.259, de 4 de julho de 2012, 

que autorizou a realização de Convênio de Cooperação com o 
Estado do Rio Grande do Sul e com a Agência Estadual de 

Regulação dos Serviços Públicos delegados do Rio Grande do Sul, 
a celebração de Contrato de Programa com a CORSAN e dá outras 

providências. Em discussão, não houve. Em votação, foi aprovado 
por unanimidade; Projeto de Lei nº 1.344, de 17 de março de 

2014 (protocolo nº 567/2014), dispõe sobre o conselho Municipal 
de Saúde. Em discussão, não houve. Em votação, foi aprovado 

por unanimidade; Projeto de Lei nº 1.345, de 20 de março de 
2014 (protocolo Nº 575/2014), autoriza a contratação temporária 

de excepcional interesse público. Em discussão. Não houve. Em 
votação, foi aprovado por unanimidade. Continuando o Presidente 
verificou a inscrição do Vereador Tiago Augusto Xavier nas 

Explicações Pessoais, que fez uso da palavra para falar sobre o 
IPTU, sobre dúvidas que se arrastam desde ano anterior, de como 

é feito o cálculo para chegar ao valor que cada contribuinte paga 
de IPTU. O Vereador citou também a PGV – planta genérica de 

valores, não sabendo como e quem faz, frisando que com estas 
informações sanarão dúvidas antigas, salientando que ainda 

existem casas não cadastradas no Município, considerando justo 
acertar o valor a todos, gerando até mesmo valor maior no final 

do período. O Vereador citou também acidente ocorrido com 
funcionário na empresa da sua família, dizendo que o mesmo foi 

bem atendido no ambulatório, porém o médico o indagou da 
possibilidade de ser encaminhado ao Hospital de Pronto Socorro 

por carro particular e não com a ambulância da Prefeitura, pois 
se fosse de ambulância poderia não ser atendido, dizendo ser 

sabedor da crise que a saúde do Estado está passando, mas até 
então não sabia a gravidade ou não do acidente, tendo corrido 

tudo bem. O Vereador citou que o funcionário sofreu pancada na 
cabeça, o que deixa a todos preocupados, devendo ser pensando 
em casos de maior gravidade, em que pode ser necessário o 

acompanhamento de médico ou de técnico de enfermagem, o que 
não se tem dentro do carro particular, sendo uma situação que o 

preocupou, bem como o caso de pessoas de menor condição, ou, 
que não podem se conduzir até Porto Alegre ou conduzir um 
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acidentado, sendo assunto que todos os vereadores devem refletir, 

bem como com o Executivo para resolver da melhor maneira, 
sabendo que será passada a dificuldade que se tem em Porto 

Alegre para o atendimento, mas é um fato importante que deve 
ser resolvido. O Presidente Vladimir da Rocha requereu 

verbalmente para que através das informações que vierem do 
Executivo se convoque o Secretário da Fazenda e responsáveis da 

área para dar maior explanação acerca do IPTU. Havendo 
concordância unânime entre os vereadores, o presidente declarou 

aprovado o seu requerimento verbal. Sobre a questão da área da 
Saúde, o Presidente enfatizou que tanto secretário, Prefeito, 

motoristas, médicos e técnicos passam dificuldades, estando a 
saúde em caos, dizendo que se faz o possível no Município, tendo 

médico de plantão por vinte e quatro horas, que é um alto custo, 
tendo feito muitos enfrentamentos com os médicos em Porto 
Alegre enquanto Secretário da Saúde, disponibilizando o seu CPF 

se ocorresse algo contra o Município, enfatizando que em Porto 
Alegre sempre informam ter vaga zero, mas que a realidade não 

reflete isso, pois se não tiver exame detalhado para argumentar 
com o profissional em Porto Alegre eles não recebem, sendo essa 

situação normal na área da saúde, somando que esta semana 
piorou com a greve dos hospitais Conceição e Cristo Redentor e 

com o Hospital de Clínicas recebendo somente se for risco de 
morte, o que infelizmente não se tem como saber dos riscos, 

frisando que é uma área que tem muito a trabalhar, construir 
hospitais com resoluções mais fáceis, frisando que Sertão 

Santana não tem condições de ter um aparelho de tomografia ou 
raio X, não tendo nem condições de mantê-los pelo custo, sendo 

este um trabalho que os vereadores devem fazer através de seus 
deputados. O Vereador Alexandro somou já ter passado por 

situação semelhante, tendo que levar pessoa em carro particular 
para o Instituto do Coração e dizer que era de Porto Alegre, pois 

do contrário e com carro do Município seria mandado embora, 
não sabendo onde consta a proibição de atendimento de pessoas 
de outros Municípios, uma vez que recebem para prestar o 

serviço, pois a fatia maior dos recursos estadual e federal vai para 
estes hospitais, vindo pequenas parcelas para os municípios, 

frisando da dificuldade dos municípios vizinhos como Tapes, 
Camaquã, Barra do Ribeiro que está com o hospital fechado, do 
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hospital que fechou em Guaíba, frisando que os recursos são 

centralizados para os grandes hospitais, desconhecendo 
legislação que proíba tal atendimento. O presidente enfatizou que 

o absurdo é que tudo está contratualizado entre o Estado e o 
Município de Porto Alegre, que recebe para isso, não prestando os 

serviços por questões corporativistas de alguns hospitais, 
acreditando já ter ocorrido CPI a respeito, mas deve ser apurado, 

pois os Municípios estão cansados com esta discriminação, sendo 
os municípios responsáveis pela atenção básica, mas o grande é 

por conta de Porto Alegre e Canoas. O Vereador Moacir Uhlein 
disse que trabalha de treze a quatorze anos na Saúde e que desde 

então surgiram muitas diferenças para conseguir alocar alguém 
nos hospitais, não criticando os hospitais, mas sim o governo por 

não abrir mais leitos, os quais estão diminuindo, bem como a 
natalidade tem aumentado muito, enfatizando que o SUS atende 
muito bem, que é o melhor plano, frisando que muita coisa não se 

consegue mais pelo IPÊ, o qual fala em fechar por não ter 
condições de se manter, mesmo sendo pago. O Vereador frisou 

que usam de vários argumentos e até de mentira para conseguir 
acessar nos hospitais, mas é preferível para que o paciente seja 

atendido. O Vereador Marcos Souza somou que muitas vezes o 
motorista deixa o paciente longe para que não vejam o carro do 

Município a fim que este seja atendido e que o recurso de 
especialidades como traumatologia vai para os hospitais Cristo 

Redentor ou HPS. O Vereador Moacir Uhlein explicou que o 
hospital Conceição tem as salas 13 e 15, frisando que tem as 

zonas verde, amarela e vermelha, que o paciente mais grave vai 
para a zona vermelha e quando está estabilizado vai para a sala 

13, frisando que a capacidade da sala quinze é de quarenta ou 
sessenta macas, mas não é possível caminhar dentro dela, pois 

não baixam de duzentos e cinqüenta pessoas alocadas, somando 
que nos corredores dos dois lados da parede é lotada de cadeira e 

pessoas sentadas até mesmo no chão, frisando que os médicos 
fazem o possível, que teria que ter três vezes mais médicos, mas o 
problema maior é a falta de espaço físico. O Presidente salientou 

que a situação é grave também em hospitais particulares e de 
convênios, como o Hospital Dom Vicente Scherer, do qual foi 

noticiado que a consulta clínica tem o tempo de espera de cinco 
horas, concluindo ser uma situação constrangedora. Nada mais 
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havendo a tratar, às vinte horas e três minutos, o Presidente em 

nome de Deus declarou encerrada a presente Sessão, convocando 
todos para a próxima Sessão Ordinária no dia 8 de abril de 2014, 

em horário regimental. 

 

 

 

Marcos Aurélio Kologeski Souza               Vladimir Dal Ben da Rocha 
1º Secretário                                               Presidente 


